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Carta Editorial

 

 

Ao longo do tempo de publicação de “Visão Acadêmica” esta página tem tido 

inúmeros propósitos. Nesta oportunidade faz uma homenagem póstuma ao professor 

ÁLVARO VICENTE GONÇALVES, docente aposentado do Curso de Farmácia desta 

entidade de Ensino Superior.

Prossionalmente desempenhou a função de coordenador cientíco do 

Laboratório Farmacêutico Ciba, no tempo que antecedeu sua dedicação ao ensino. 

Iniciou sua carreira como docente da Universidade Federal do Paraná na então 

“Faculdade de Farmácia” onde passava seus conhecimentos de maneira simples, 

descontraída e facilmente compreensível. Pessoa alegre, comunicativa, algumas 

vezes não foi bem interpretado em suas peraltices e atitudes. Atitudes que faziam dele 

uma pessoa próxima dos alunos, aos quais, via de regra, presenteava com seus 

inseparáveis caramelos.

 Proporcionou a muitos alunos atividades extraclasse, programando viagens a 

localidades vizinhas com colegas de banco escolar, onde o tempo era gasto com 

trabalhos voluntários, aventuras, risos, anedotas e especialmente muito aprendizado 

em trabalhos de campo. 

Naquelas ocasiões, viabilizou o espaço e o tempo, para lembranças ímpares e 

inesquecíveis nas famosas “Caravanas da Parasitologia”, onde atendia seus alunos 

tratando-os como lhos. Nelas levava-os para um contato com a realidade da saúde. 

Trabalhos assim foram desenvolvidos em diversas cidades do interior do Paraná 

(Balsa Nova, Rio Branco do Sul, Adrianópolis, Terra Roxa, Porto Rico, Loanda, Nova 

Londrina, São Jorge d'Oeste, Dois Vizinhos, Chopinzinho, Coronel Vivida, Lapa, Porto 

Vitória, Curitiba e arredores). Também em algumas cidades limítrofes do Estado de 

Santa Catarina, além de colaborar pessoalmente como tutor, no Projeto Rondon, que 

naquela época levava professores e alunos do Paraná para atuar no Campus 

Avançado de Imperatriz, no distante Estado do Maranhão.

 Nestes eventos, dos quais algumas vezes participamos, podiam-se presenciar 

atos de solidariedade e desprendimento, quando Professor Álvaro e seus pupilos 

despendiam, com comunidades extremamente carentes, dias de intenso trabalho. O 

resultado deste trabalho embasava atitudes públicas que redundavam em melhoria de 

condições sanitárias, higiênicas e de saúde, básicas para o desenvolvimento e 

crescimento saudável das crianças onde o projeto agia naquele momento. 

Professor Álvaro foi um dos que adotou “ao pé da letra” o signicado do binômio 

“EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA”, trilhando o caminho universidade-comunidade como 
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poucos nesta instituição de ensino superior!

 Foi coordenador do mais antigo e mais extenso Projeto de Extensão 

Universitária desta escola, o Projeto de Extensão número 069 da UFPR, intitulado 

“Combate à Verminose”, atendendo aproximadamente 10.000 crianças em idade 

escolar, além de idosos, todos necessitados de resultados dedignos e importantes 

para melhoria da qualidade de vida. Com este número signicativo de exames 

colaborou para o mapeamento das parasitoses intestinais no interior do Estado do 

Paraná, Curitiba e de sua Região Metropolitana. Deu continuidade a este Projeto no 

Rotary Club Mercês - do qual foi um dos sócios fundadores em meados de 1970. Ali 

desenvolveu, dentre outras, esta atividade após ter alcançado sua aposentadoria na 

Universidade Federal do Paraná, em outubro de 1989. 

Estas atitudes se perpetuaram na disciplina de Parasitologia Clínica, onde 

nosso professor atuou por 24 anos ininterruptos, desde março de 1965, à qual dedicou 

seu trabalho docente, focado na formação prática dos alunos do agora “Curso de 

Farmácia”.

Foi o primeiro secretário da Associação dos Professores da UFPR (gestão de 

1973-1975) demonstrando em todos estes momentos seu lado humano, 

desinteressado e sua disposição em servir às obras comunitárias ou de classe.  

Mesmo tendo deixado a docência, continuou participando da vida acadêmica e 

de classe, fazendo-se presente em eventos como as comemorações do Dia do 

Professor patrocinadas anualmente pela APUFPR, nos quais sempre o 

encontrávamos acompanhado de sua esposa Dona Gertrude Peter Gonçalves, assim 

também sempre comparecia às comemorações e eventos programados para os 

farmacêuticos.

Contamos neste texto um pouco da história do Curso de Farmácia na UFPR e 

com ele rendemos ao PROFESSOR ÁLVARO VICENTE GONÇALVES homenagens 

sinceras, agradecendo sua dedicação à prossão, ao curso, aos seus colegas e à 

comunidade.

“Professor, receba o abraço carinhoso e o muito obrigado por seu legado!”

Soa Joana Terlecki Hanke

Professora de Parasitologia Clínica 

Concursada na vacância deixada pelo Prof. Álvaro. 


